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Fábio Garcia critica Emanuel Pinheiro por pedido de empréstimo:
"Ele destruiu Cuiabá"

R$ 139 MILHÕES

Danilo Figueiredo | Rufando Bombo News

O Secretário-Chefe da Casa Civil do governo do Estado de Mato Grosso, Fábio Garcia, criticou a iniciativa
do prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), de tentar contrair um empréstimo junto ao Banco do Brasil,
no valor de R$ 139 milhões.

No início da tarde desta quarta-feira (14), durante passagem pela Assembleia Legislativa, Fábio disse que a
medida é totalmente desnecessária, visto que Cuiabá passa por uma situação financeira bastante complicada.

“Na verdade, crítico, complicado, Cuiabá é uma cidade que já passa por dificuldades financeiras muito
grandes, têm muitos fornecedores com pagamentos atrasados, falta de remédios nas unidades de saúde, uma
cidade abandonada, e com muitos investimentos a se fazer. Pegar empréstimo no final do ano para poder
fazer obras que não sejam absolutamente essenciais (atender à saúde pública, melhorar o asfalto da cidade,
melhorar escolas), que são prioridades absolutas de uma cidade abandonada, como está Cuiabá, é algo crítico
que precisa ser olhado com cuidado, e acredito que Cuiabá não pode ser endividada. Cuiabá precisa ser
consertada, saneada, bem administrada”.

O secretário de estado fez questão de destacar que Emanuel Pinheiro teve quase oito anos para consertar a
cidade de Cuiabá, não fez isso dentro do prazo, e que não será em cinco meses que o atual prefeito da capital
irá resolver os problemas do município.

“Consertar Cuiabá não é uma tarefa que se faz em alguns meses, tá finalizando o mandato do prefeito, ele
teve quase oito anos para poder consertar a cidade, e não fez isso. Não será em cinco meses que ele vai
conseguir consertar a cidade. Na verdade, ele colocou Cuiabá dentro de um buraco, e agora esperamos
conseguir, juntos, tirar Cuiabá do buraco que ele colocou, fazendo um trabalho muito sério, honesto, com boa
gestão, com parcerias, com união, para que nos próximos anos possamos tirar Cuiabá do buraco e reconstruir
a cidade. Então, não acredito que ele tenha nenhuma condição de consertar a cidade que ele destruiu nos
últimos quase oito anos”, finalizou Fábio Garcia.

Entenda o Caso

No último mês de julho, o prefeito Emanuel Pinheiro encaminhou uma mensagem à Câmara Municipal de
Cuiabá, pedindo autorização para que a prefeitura contraia um empréstimo junto ao Banco do Brasil, no valor
de R$ 139 milhões, através de um financiamento por meio do programa BB Eficiência Municipal, com prazo
para ser pago em 120 meses, ou seja, 10 anos, com 12 meses de carência e juros calculados pelo CDI
(Certificado de Depósito Interbancário) em 7% ao ano.



De acordo com o prefeito, O recurso será destinado às obras do Contorno Leste; à conclusão da reforma do
Mercado do Porto; pavimentação de vias da Capital; e a instalação de placas solares (usinas fotovoltaicas).

Antes do recesso, a câmara aprovou, por 16 votos a quatro, a mensagem encaminhada pela Prefeitura de
Cuiabá.

Porém, na última semana, o conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE), José Carlos Novelli,
publicou determinação pela suspensão do empréstimo, alegando falta de planejamento e clareza dos gastos
específicos por parte da prefeitura.

Emanuel Pinheiro disse que vai recorrer da decisão.
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